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A organização do livro

O texto principal é complementado por 
boxes; seções e atividades de reflexão e 
análise permeiam o texto.
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Povos indígenas no Brasil

Ligando os pontos

O território onde atualmente se situa 
o Brasil começou a ser povoado há mais 
de 10 mil anos. No início, os povos eram 
nômades, coletores e caçadores, que fa-
bricavam utensílios de pedra e pintavam 
desenhos em rochas. A fartura de alimen-
tos fornecidos pelo mar permitiu que al-
guns grupos da costa se tornassem seden-
tários. Eles formaram grandes montes de 
conchas junto ao mar, os sambaquis. 

Mais tarde, alguns povos passaram 
a praticar a agricultura e a produzir 
objetos de cerâmica, principalmente na 
região amazônica.

Povos como os marajoaras (da ilha 
do Marajó, no atual estado do Pará) e os 
tapajônicos (das proximidades da atual 
cidade paraense de Santarém) mora-
vam em aldeias populosas e produziam 
artefatos de cerâmica muito elaborada.

Eles cultivavam milho, mandioca, abó-
bora e arroz selvagem. Também criavam 
peixes em represas artificiais. 

Com esses povos sedentários convi-
viam povos seminômades que, a partir da 
Amazônia, migraram para outras regiões 
do atual território brasileiro. Foram esses 
povos indígenas que os navegadores por-
tugueses encontraram no litoral sul-ame-
ricano no início do século XVI.

A imagem acima é de uma pintura intitu-
lada Dança dos Tapuias, de Albert Eckhout, 
pintor holandês que esteve no leste da 
América do Sul em meados do século XVII. 
Não se trata de uma imagem fiel de como 
os indígenas eram, mas sim de uma repre-
sentação de como os europeus os viam. 
Mesmo assim, a pintura permite identificar 
alguns aspectos que atualmente encontra-
mos nos povos indígenas brasileiros.

Observe atentamente a imagem e responda às questões a seguir.
1. Que tipo de objeto ou roupa aparece adornando os indígenas?
2. Em relação à forma e à saúde físicas, como os indígenas estão representados?
3. Que tipo de objetos os homens estão carregando? Qual seria a utilidade desses 

objetos?

>  Dança dos Tapuias, de Albert Eckhout, século XVII.

 Indígenas no Brasil
No início do século XVI, os navegadores europeus começaram a cha-

mar de “Brasil” uma região de limites indefinidos, situada na costa leste 
da América do Sul. Outros nomes eram usados pelos portugueses para 
designar partes de seus domínios sul-americanos, como Maranhão e 
Pará. Foi apenas no século XIX que o termo “Brasil” passou a designar 
o país que conhecemos atualmente. 

Por isso, não é correto usar o termo “Brasil” para o período anterior 
à chegada dos portugueses. Os povos indígenas não viviam no Brasil. 
Eles viviam em terras continentais que, após a chegada dos europeus e 
de um processo secular de conquista e colonização, transformou-se no 
país que chamamos Brasil. 

Contudo, como a frase “indígenas que viviam no território atualmen-
te ocupado pelo Brasil” é muito extensa e acaba dificultando a leitura, 
muitas vezes usa-se a opção “indígenas no Brasil”, devendo-se, no en-
tanto, deixar clara a imprecisão da expressão.

A diversidade dos povos indígenas  
No início do século XVI, vivia no leste da América do Sul 

grande variedade de povos indígenas. Um modo possível de 
classificá-los é por meio de seus grupos linguísticos.

Existiam várias famílias linguísticas por volta do século 
XVI, cada uma delas abrangendo povos distintos. Segundo 
os es tudiosos, as principais famílias eram: tupi-guarani, jê, 
caribe e aruaque. Havia ainda as chamadas famílias reduzi-
das, geralmente concentradas próximas umas das outras em 
algumas áreas da América do Sul. 

Os focos geográficos das famílias reduzidas são considera-
dos pelos estudiosos pontos de dispersão, ou seja, eles mar-
cam a região original de onde saíram os outros povos, que 
fizeram surgir a maior parte das famílias linguísticas dos indí-
genas da América do Sul. 

Três seriam os focos principais de dispersão: 1) a área do 
Nordeste brasileiro, na qual todas as línguas indígenas estão 
hoje extintas; 2) o planalto que se estende sobre o oeste do 
Brasil e sobre a Bolívia; 3) a região fronteiriça norte, entre o 
Peru e o Equador. De acordo com essa hipótese, é possível 
averiguar de onde vieram as principais famílias linguísticas 
dos indígenas do Brasil, descritas no mapa ao lado. 

Estimativa da população indígena da 
América na época do contato europeu

População 
estimada

Percentual 
da população 

americana total
América do 
Norte 4 400 000 7,7

México 21 400 000 37,3
América 
Central 5 650 000 9,9

Caribe 5 850 000 10,2
Andes 11 500 000 20,1
Planícies da 
América do Sul 8 500 000 14,8

Total 57 300 000 100,00

Fonte de pesquisa: ATLAS histórico escolar. Rio de Janeiro: 
FAE, 1991. p. 12.

Fonte dos dados: LOCKHART, James; SCHWARTZ, Stuart B. 
A América Latina na época colonial. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2002. p. 57. 

História e Linguística

A análise das línguas indígenas oferece informações 
que permitem conhecer tanto o parentesco entre os vá-
rios povos da Terra quanto as rotas migratórias que es-
ses povos realizaram ao longo do tempo.

Para obter essas informações, os linguistas estudam 
e elaboram gramáticas, fonologias e vocabulários or-
ganizados e detalhados das línguas antigas e moder-
nas, possibilitando aplicar um método de reconstrução 
desenvolvido por meio da comparação entre línguas 
aparentadas. 

Esse método permite saber se tais línguas tiveram uma 
origem comum, revelando quais grupos derivaram de um 
mesmo grupo ancestral. Além disso, o método permite 
saber quais dessas línguas derivadas estão mais próxi-

mas entre si. Quanto mais próximas forem as línguas, 
mais recente é a divisão do ponto de vista histórico. 

O linguista norte-americano Morris Swadesh criou 
um método para estipular a data dessas divisões, que 
consiste na comparação de um vocabulário básico de 
cem ou duzentas palavras comuns, determinando quais 
são cognatos verdadeiros. Quanto maior o porcentual 
de termos idênticos ou semelhantes, menor o tempo es-
timado de divisão entre as línguas. 
 1. Debata com seus colegas as transformações pelas 

quais a língua portuguesa está passando no início do 
século XXI, incluindo a adoção de palavras inglesas e 
as gírias da internet. O que elas dizem a respeito da 
sociedade atual?
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A crise do Império Romano atingiu seu ponto 
máximo com as invasões realizadas pelos dife-
rentes povos bárbaros a partir do século III d.C.

O choque entre o Império Romano e os vários 
grupos invasores constituiu a base de um mun-
do transformado, com novas instituições políticas 
e práticas sociais. Esse é o mundo definido pela 
expressão Idade Média. Suas marcas mais carac-
terísticas na porção ocidental do Império foram o 
fim da unidade política e o crescimento vertigino-

so do catolicismo. Foi também o momento em que 
surgiu a civilização bizantina, na porção oriental, 
baseada em outra modalidade do cristianismo. 

O processo de expansão da civilização islâmica 
no Oriente Médio, na Ásia Ocidental e Central, no 
Norte da África e no Leste do território europeu 
caracterizou igualmente esse período. O islamis-
mo determinou uma configuração política e social 
muito específica para as regiões abarcadas por 
essa expansão. 

Novos ritos

11Cultura e sociedade da 
cristandade medieval

10 Islã

9Os Estados cristãos

8 Alta Idade Média

O 
Mediterrâneo 
medieval 

De um período anterior marcadamente pluralista 
no que se refere a crenças religiosas, na Idade Média 
ocorreram a consolidação e a expansão das grandes 
religiões monoteístas.

Em uma primeira etapa, foi o cristianismo. De seita 
perseguida pelos romanos, passou a ser tolerada sob 
Constantino e foi declarada religião oficial do Império 
Romano no fim do século IV. Os cultos pagãos foram 

proibidos. Em seguida, a partir da península Arábica 
surgiu o islamismo, que teve um extraordinário cresci-
mento, especialmente no Oriente Médio, no Norte da 
África e na península Ibérica. Essas duas grandes reli-
giões estão presentes até os dias atuais e congregam 
grande parte das populações de todo o mundo. Muitos 
dos conflitos que se deram durante a Idade Média se 
relacionam ao confronto entre essas duas crenças.

A fé move montanhas

Monjas no trabalho de colheita em detalhe de 
iluminura em manuscrito alemão de 1190.
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 A migração dos povos na Europa
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Alta Idade Média 

Ligando os pontos

A crise do Império Romano alcançou 
seu auge a partir do século II d.C. Com a 
política conhecida como Pax Romana e o 
consequente término das anexações ter-
ritoriais, chegou ao fim também a princi-
pal fonte de fornecimento de mão de obra 
escrava. Com isso, a economia entrou em 
crise, pois o trabalho dos cativos e o la-
tifúndio constituíam a base produtiva da 
porção ocidental dos domínios romanos. 

Assim, o Império passou a dar mostras 
crescentes de fragilidade. Para contornar 
as dificuldades econômicas, cobravam-se 
mais impostos, o que gerava protestos e 
resistências em várias províncias. O pró-
prio controle do Imperador sobre os ter-

ritórios periféricos ficava cada vez mais 
difícil, pois o poder central era desafiado 
pelas autoridades locais. O resultado era 
que a renda dos impostos se perdia em 
uma longa cadeia de corrupção. 

Ao mesmo tempo, as disputas políticas 
ficaram mais acirradas, sendo resolvidas 
pelas armas. O processo de sucessão do 
Imperador ficou cada vez mais tumul-
tuado, com os chefes militares impondo 
ao Império seu comando e usando para 
tanto a força de seus legionários. A partir 
da segunda metade do século IV, tornou-
-se impossível conter a invasão dos povos 
bárbaros. Teve início uma nova configura-
ção política e social na Europa Ocidental.

Observe o mapa acima, que ilustra os principais vetores de penetração dos povos 
bárbaros no Império Romano, e responda às questões.

1. Quais eram os povos que se localizavam nas fronteiras do Império Romano nessa 
época?

2. Por qual região do Império Romano as invasões começaram? Que povo iniciou 
esse processo?

Fonte de pesquisa: ARRUDA, José Jobson de A. Atlas histórico básico. 17. ed. São Paulo: Ática, 2007. p. 12. 

A partir do século III d.C. o Império Ro-
mano, sobretudo sua porção ocidental, pas-
sou a sofrer a invasão de vários povos, de-
signados pelo termo “bárbaros”. Tanto sua 
origem geográfica quanto seus usos e costu-
mes eram muito diversificados. 

Essa diversidade ia desde a religião – 
deuses com diversas origens e característi-
cas – até as diferentes práticas sociais e ceri-
moniais da vida cotidiana.

Os povos germânicos   
Vários povos localizados ao norte do 

Império falavam idiomas germânicos. 
Caio Júlio César (100 a.C. a 44 a.C.), no 
livro De bello gallico, os descreveu como 
guerreiros ainda mais ferozes que os gau-
leses. Outra fonte importante de informa-
ções sobre eles é o livro Germania, escri-
to pelo historiador Públio Cornélio Tácito 
(55 a 120 d.C.). Segundo ele, esses grupos 
habitavam uma enorme área de fronteiras 
imprecisas que se estendia do rio Reno até 
as estepes das atuais Rússia e Ucrânia, re-
partindo o espaço com tribos celtas, esla-
vas e de outras origens. 

A obra de Tácito informa também que 
em geral os povos germânicos se organi-
zavam em clãs relativamente autônomos. 
Muitos eram seminômades, e suas leis não 
escritas fundamentavam-se nos usos e cos-
tumes transmitidos por tradição oral. Po-
liticamente, as decisões importantes eram 
tomadas por uma assembleia de guerrei-
ros, quando nomeavam um chefe militar 
a quem todos os guerreiros do clã juravam 
fidelidade. Essa postura era importantís-
sima para a própria economia. O saque 
resultante de batalhas movidas contra ou-
tros povos era fundamental para a ativida-
de econômica, que também contava com 
a agricultura não intensiva, a caça e a cria-
ção de gado. 

No final do século III, vários povos ger-
mânicos já haviam se incorporado à socie-
dade romana. Foi o caso dos francos, que 
de início realizaram incursões, mas depois 
ocuparam alguns trechos do território sem 
encontrar resistência. Em meados do século 
IV, eles tornaram-se federados do Império e 
receberam uma parte da Gália. Desse modo, 

os francos foram os primeiros germânicos a 
se estabelecer em caráter permanente nos 
domínios imperiais. 

Estima-se que, por volta do ano 400, en-
tre 30% e 50% das legiões romanas fossem 
formadas por mercenários germânicos. 
Eles tinham seus próprios líderes, suas tá-
ticas de batalha, e muitos deles chegaram a 
ocupar posições de liderança nas próprias 
legiões romanas.

Conheça melhor

O termo “bárbaro”, usado pelos gregos com o sentido de es-
trangeiro, também foi empregado pelos romanos para designar 
povos considerados inferiores. Com o tempo, esse sentido de sel-
vagem, tosco, intensificou-se, e os textos sobre bárbaros invadindo 
o Império Romano levam a imaginar hordas violentas, incapazes 
de qualquer realização cultural. 

Parte dessa percepção vem do fato de que, por não praticarem 
a escrita, os germânicos não deixaram muitos registros de seu ní-
vel de desenvolvimento. Essa tarefa coube aos romanos, que mini-
mizaram a importância desses povos. 

Mas tal imagem é equivocada. Em vários aspectos eles supera-
vam os romanos. Na metalurgia, por exemplo,  trouxeram contribui-
ções importantes para a agricultura, com a criação de diferentes 
utensílios. Também forjaram espadas, lanças e outras armas e se 
destacaram na ourivesaria, elaborando objetos de rara beleza

Cultura dos povos germânicos

Moeda cunhada pelos 
germânicos em cerca 
de 500 d.C.

Coroa de prata revestida em 
ouro confeccionada pelos 
germânicos em 230 d.C.
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Dossiê

Os aspectos que mais chamaram a atenção dos “es-
trangeiros” que estiveram na África entre os séculos XIV 
e XVII foram a abundância das minas de ferro e a qua-
lidade do minério no continente, sobretudo nas regiões 
centrais. Além da matéria-prima, o trabalho cuidadoso 
e artesanal dos ferreiros também era impressionante. Os 
artefatos eram variados, desde imagens e símbolos ri-
tuais, passando pelos utensílios domésticos e ferramen-
tas, até instrumentos bélicos.

Os ferreiros ocupavam um lugar social privilegiado. 
Sua atividade era considerada mágica. Acreditava-se 
que o artífice era uma espécie de intermediário entre o 
mundo natural e o sobrenatural. Tanto os homens que 
extraíam o minério de ferro como aqueles que fundiam 
e forjavam o metal sobressaíam aos demais artífices. 

O caráter sagrado do ofício de ferreiro não era exclu-
sividade das sociedades africanas. Desde a Antiguidade, 
várias civilizações haviam atribuído à arte de extrair e 
beneficiar o ferro um posto destacado.

A arte de forjar e o poder político na 
bacia do Congo
Na região da bacia do Congo, formaram-se vários Es-

tados entre os séculos XIII e XVI. Em alguns deles, havia 
uma estreita relação entre a organização política e o do-
mínio dos “ritos ferreiros”. No reino de Ndongo (ao sul 
da bacia do Congo), por exemplo, os registros das tradi-
ções orais por viajantes dão conta de que os clãs daque-
la região se uniram e formaram um reino em torno da 
figura de Ngola-Mussuri, conhecido como “rei-ferreiro” 
ou “rei-serralheiro”.

Havia uma relação entre a arte de extrair e forjar o 
ferro e o controle do poder político. Isso porque os che-
fes de clãs ou os reis eram, quase sempre, líderes políti-
cos e religiosos; pois era estreita a ligação entre o mundo 
natural e o sobrenatural. 

Como exemplo dessa relação, veja a seguir o que es-
creveu Antônio Cavazzi, um religioso italiano que este-
ve nessa região no século XVII. 

“Dizem os naturais que este foi um tal Ngola-Mussu-
ri, o que quer dizer ‘rei-serralheiro’, a quem um ídolo 
tinha ensinado a arte fabril. Pode ser que este homem, 
mais perspicaz que os outros, achasse a maneira de pre-
parar o ferro, para machados, machadinhos, facas e se-
tas, coisas que ajudavam os Pretos na caça e na guerra e 
foram para o artista grande fonte de riquezas. 

A arte de transformar o ferro

Discussão sobre o texto

1. Explique por que os ferreiros ocupavam lugar privilegiado em algumas sociedades africanas. 

2. Além do caráter mágico e sobrenatural do ofício de ferreiro, identifique outro aspecto que conferia prestígio 
próprio a sua função. 

3. Observe a imagem e aponte quais ferramentas e objetos são representados nela. Compare-os com os 
objetos descritos no texto. 

Como usava delas com sagacidade e socorria a 
todos nas necessidades públicas, ganhou amor e o 
aplauso dos povos, de tal maneira que, por conhece-
rem nele grande capacidade e tino singular, muitos 
régulos o proclamaram chefe do país, que se chamava 
'Ndongo', ou de Angola.”
SILVA, Juliana Ribeiro da. Homens de ferro: os ferreiros na África Central. 
Disponível em: <http://www.anpuhsp.org.br/downloads/>. Acesso em: 26 
nov. 2008.

Os instrumentos e a habilidade 
dos ferreiros
Um religioso italiano que viajava pela região central 

da África no século XVII deixou o seguinte relato a res-
peito do trabalho dos ferreiros.

“Em lugar do martelo, usam um pedaço de ferro; para 
a bigorna usam uma pedra e em vez de foles usam duas 
pequenas tábuas, côncavas, cobertas de pequenos foles 
e com um cabo no meio, de maneira que, levantando-
-as e baixando-as, aspiram e expelem o ar. Estes foles 
são acionados com tanta rapidez que os nossos artistas 
ficariam admirados”.
SILVA, Juliana Ribeiro da. Homens de ferro: os ferreiros na África Central. 
Obra citada.

>  Representação de rei africano forjando armas e utensílios de ferro 
diante de sua Corte. Aquarela de Antonio Cavazzi, padre italiano 
que visitou a África no século XVII.

Ontem e hoje
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Pablo Picasso, interessaram-se pelas formas artísticas 
africanas. Os museus da Europa e posteriormente de 
outras partes do mundo formaram grandes acervos 
com estatuetas, esteiras, tecidos e máscaras africanas. 
Hoje são frequentes as exposições de arte africana e 
colecionadores comercializam mundo afora as peças 
do século XIII ao XVII.

Artes da África: do cotidiano das aldeias 
aos museus e galerias

As sociedades africanas produziram, ao longo dos 
tempos, diversas obras artísticas: pinturas, esculturas, 
máscaras, placas e figuras com diferentes materiais. Es-
sas peças tinham um sentido comum aos grupos que as 
produziam. Uma máscara era elaborada com cuidado 
para determinada cerimônia, ou uma escultura era ta-
lhada de modo que remetesse a algum ancestral.

Podemos perceber duas características básicas na 
produção artística africana. A primeira é que a arte era 
essencialmente uma linguagem, ou seja, o objeto que 
estabelecia a comunicação entre o artista e sua comuni-
dade. Assim, o valor de uma escultura não estava ape-
nas na beleza de sua forma ou na qualidade da maté-
ria-prima, mas sobretudo no conteúdo, na mensagem 
transmitida aos membros da comunidade.

A segunda característica é que a obra de arte consti-
tuía um elemento de identidade dos povos africanos. 
Se os integrantes do grupo eram capazes de reconhe-
cer a mensagem de uma máscara ou captar o sentido de 
uma dança, por exemplo, era sinal de que compartilha-
vam a mesma cultura.

Assim, a apreciação das artes africanas era composta 
de três elementos: o próprio objeto (forma e conteúdo), 
o artista e sua situação dentro da sociedade e o grupo 
ao qual se destinava aquele objeto. Sem considerar esses 
três elementos, a compreensão das produções artísticas 
africanas fica prejudicada.

A “descoberta” das artes africanas
Os contatos entre as sociedades africanas e outros 

povos promoveram a “descoberta” de sua arte. A partir 
do século XV, cada vez mais viajantes europeus tiveram 
contato com essas sociedades e suas produções artísti-
cas, tentando compreendê-las a partir de comparações 
com a arte europeia. Como resultado dessas compara-
ções de base etnocêntrica, as manifestações artísticas 
africanas foram consideradas bárbaras. 

Entre os séculos XIX e XX, alguns estudiosos se in-
teressaram pela arte africana, e várias peças chegaram 
aos museus europeus, sendo quase sempre classifica-
das como exóticas, disformes e primitivas. Ao longo do 
século XX, artistas famosos, como o pintor espanhol

Reflita

1. Explique como as sociedades africanas tradicionais apreciavam suas produções artísticas e como estas são 
apreciadas hoje, quando expostas em museus e galerias.

2. Algumas comunidades na África produzem, ainda hoje, objetos artísticos parecidos com aqueles das 
sociedades de cinco séculos atrás. Identifique duas diferenças entre a produção atual e a tradicional. 

Estátua de bronze 
que, pela tradição oral 
da Nigéria, representa 
o rei ioruba Nupe. 
Confeccionada entre 
os séculos XIV e XV, 
exibe o rei adornado 
com búzios, medalhão 
e capacete.

Desse modo, as artes africanas passam por um duplo 
processo de modificação. Em primeiro lugar, as obras 
de arte foram extraídas e isoladas de seu meio cultural 
e de sua comunidade tradicional, sendo transformadas 
em peças destinadas somente à apreciação. Com isso, 
valorizam-se sua forma, seus traços, seus materiais, 
mas diminui-se a importância de seu conteúdo e de seu 
significado real. 

Em segundo lugar, como resultado das exposições e 
do interesse pelas artes africanas tradicionais, algumas 
comunidades elaboram hoje objetos artísticos seme-
lhantes àqueles produzidos há quatro ou cinco séculos, 
tendo como objetivo a venda das peças para turistas, 
que as compram como objetos de decoração.
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iriam estabelecer vínculos com as comunidades de 
brasileiros já existentes naquelas regiões. Segundo 
o antropólogo Milton Guran, os ex-escravos se in-
seriram na economia local ao lado dos que davam 
as ordens, e não simplesmente como força de tra-
balho. Estavam capacitados a assumir o papel de 
senhores e de impulsionar a economia ao lado dos 
comerciantes e traficantes brasileiros.

O comércio de escravos, aguardente, fumo, teci-
dos ou carne-seca, dendê, noz-de-cola e manteiga 
de carité atraíram muitos dos recém-chegados. As 
habilidades desenvolvidas do outro lado do Atlân-
tico, tais como a construção civil, a carpintaria e 
a marcenaria, também geravam boas possibilida-
des de ganhos. Devem-se acrescentar as práticas da 
agricultura comercial e da gestão de negócios. 

Nos vínculos que foram consolidando com as 
comunidades locais, mesclavam à cultura do lugar 
seus hábitos “brasileiros”: a família patriarcal mono-
nuclear e o uso de sobrenomes; a celebração de fes-
tas religiosas, como as de Nosso Senhor do Bonfim 
e de São Cosme e São Damião, e a comemoração 
do carnaval; técnicas agrícolas, como a plantação 
em ruas e as culturas intercaladas; hábitos alimen-
tares, como a mandioca, a feijoada, a moqueca, o 
cozido e a cocada; o uso de talheres, mesas, cadei-
ras e outros utensílios; sobrados construídos de ti-
jolos; a presença constante de jardins e retratos na 
decoração.

Alguns desses retornados se tornaram ricos e 
poderosos comerciantes ou políticos. Outros se 
contentaram em viver a vida, recuperando a liber-
dade que um dia lhes tinha sido suprimida. Em 
sua maioria mantiveram e repassaram aos seus 

Brasileiros do outro lado do Atlântico
Os historiadores sabem que seu conhecimento 

do passado é resultado da curiosidade e das per-
guntas que são feitas no presente. Alguns temas 
que passaram décadas ou mesmo séculos sem ser 
objeto de estudo se tornam, pela importância que 
detém em nossos dias, alvo do interesse dos pes-
quisadores. Quando novas investigações são reali-
zadas, elas permitem que se revelem aspectos an-
tes desconhecidos da nossa própria trajetória. 

Durante muitos anos, a historiografia brasilei-
ra praticamente não se interessou em saber como 
tinham sido as relações entre o Brasil e a Áfri-
ca durante a escravidão ou após o fim do tráfico 
atlântico e depois da abolição. Como um territó-
rio que recebeu entre 3,5 e 4 milhões de africanos 
até 1850 era visto pelos africanos que permanece-
ram na África? Quantos desses imigrantes força-
dos conseguiram retornar ao continente do qual 
foram arrancados com violência? De que forma os 
hábitos adquiridos no período em que viveram no 
Brasil foram reproduzidos e assimilados pelas cul-
turas para as quais retornaram? Essas perguntas 
não eram feitas.

Preconceito, visões estereotipadas, concep-
ções etnocêntricas do conhecimento, acesso res-
trito dos afrodescendentes à universidade são al-
guns dos fatores que nos permitem entender a 
quantidade limitada de estudos sobre o assun-
to. Felizmente o quadro vem se alterando e hoje 
já não estamos mais na etapa zero. Alguns estu-
dos, como os de Pierre Verger, Mariano e Manue-
la Carneiro da Cunha, Alberto da Costa e Silva, 
Milton Guran e Victor Leonardi, oferecem im-
portantes pistas para que se façam novas pergun-
tas e possamos entender melhor um fenômeno 
de tão grandes dimensões quanto o deslocamen-
to forçado de milhões de africanos.

Em sua maioria, os autores citados investigam 
o retorno para a África, principalmente para Be-
nin, Lagos (Nigéria), Togo e Gana, de libertos ou 
negros livres que deixaram o Brasil ao longo do 
século XIX. Buscavam suas origens e um futu-
ro melhor ou procuravam simplesmente se livrar 
das perseguições de que eram vítimas, pelo ter-
ror que sua liberdade despertava entre os senho-
res escravagistas.

Há registro de homens e mulheres que se esta-
beleceram na África durante todo o período co-
lonial, quer fossem degredados, comerciantes ou 
africanos que conseguiam meios de voltar a sua 
terra. Mas foi a partir da década de 1830 que esse 
movimento se intensificou. 

O marco principal do movimento de retorno fo-
ram as revoltas de escravizados que aconteceram 
na Bahia nas primeiras décadas do século XIX. A 
maior delas foi a Revolta dos Malês, ocorrida em 
1835 em Salvador. Escravos e libertos muçulma-
nos lideraram o movimento, que visava o fim da 
escravidão e do domínio exercido pelos brancos.

A reação do governo provincial foi severa: pri-
sões, proibição de os libertos exercerem algumas 
profissões, restrições à atuação dos chamados “ne-
gros de ganho”, assassinatos, confisco de bens e 
perseguições sistemáticas aos africanos e a seus 
descendentes. A Assembleia Legislativa da Bahia 
chegou a aprovar a proposta de um deputado exi-
gindo que o governo baiano expulsasse do Impé-
rio os homens e mulheres africanos forros suspei-
tos de promover a revolta dos escravos. 

De volta à África
O medo que a rebelião provocou nos governan-

tes e na elite branca fazia ver suspeitos em toda a 
parte. Afinal, como se pode constatar em depoi-
mentos da época, Salvador assemelhava-se a uma 
“capital africana” na multidão de homens e mu-
lheres negros na rua, nos batuques noturnos, nas 
melodias que acompanhavam o serviço de agua-
deiros, carregadores e ambulantes, organizados 
segundo seus grupos étnicos. 

Para muitos, como o africano forro Luis Xavier 
de Jesus, dono de grande patrimônio, a permanên-
cia no Brasil ficou inviável. Preso como suspeito, 
contratou os melhores advogados e, durante dois 
anos lutou na Justiça pelo direito de permanecer 
no Brasil. Segundo consta em seu testamento, não 
obteve sucesso e voltou para a África. 

Fugindo das perseguições, os africanos livres 
ou seus descendentes libertos e forros retornavam 
à África em barcos fretados, em geral com desti-
no a Lagos. Os levantamentos feitos até agora esti-
mam em cerca de 8 mil o número dessas pessoas 
ao longo do século XIX. 

A adaptação dos retornados ao novo ambien-
te, entretanto, não foi automática. Ao serem ven-
didos como escravos, haviam perdido seus laços 
familiares e sociais. No Brasil, haviam incorpo-
rado a seu cotidiano uma nova cultura, mesmo 
que isso tivesse ocorrido como imposição. Mui-
tos se vestiam como os brancos, comiam como 
os brancos, haviam se tornado católicos ou mu-
çulmanos. Estranhavam os hábitos africanos. E 
também eram vistos por estes como estrangeiros, 
como “brasileiros”.

Para refletir

1. Com a classe dividida em grupos, faça um levantamento de temas relacionados aos africanos 
ou afrodescentes sobre os quais você gostaria de saber mais.

2. Cada grupo deverá escolher um tema e fazer uma pesquisa sobre ele. Num dia previamente 
marcado, os grupos apresentarão o resultado da pesquisa à classe.

Acesse
<http://www2.mre.
gov.br/cartafrica/
projeto.htm>
Site do projeto Cartas 
d’África, que apresenta 
fotografias, mensagens 
e relatos orais de 
famílias de retornados 
em Gana, Benin, 
Nigéria e Togo.

Leia
Agudás: os “brasileiros” do Benin, de Milton Guran. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
Estudo enriquecido com fotografias sobre os descendentes de brasileiros que retornaram 
ao Benin.

O vice-rei de Uidá, de Bruce Chatwin. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. O romance 
inspira-se na história de Francisco Félix de Sousa e Domingos José Martins, que fizeram 
fortuna em Uidá, no Benin. 

A casa da água, de Antônio Olinto. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. Romance inspirado 
na história de João Esan da Rocha, liberto que foi para Lagos nos anos de 1870. Ficou rico 
vendendo água tirada de um poço artesiano que mandou cavar no quintal de sua casa.

>  Festa na comunidade dos agudás em Porto Novo,  Benin, 
apresentando o folguedo da burrinha, que foi levado do 
Brasil. Fotografia de 2001.

descendentes a cultura adquirida no Brasil, adap-
tando-a à realidade africana.

Como exemplo, podemos lembrar Francisco 
Olympio da Silva, carioca que, em meados do sé-
culo XIX, foi em busca de fortuna no atual Benin. 
Seu neto, Sylvanus Olympio, nascido em 1901, 
seria o primeiro presidente da República do Togo 
(1961-1963). Sylvanus, junto de líderes como 
Leopold Senghor, Julius Nyerere e Sekou Touré, 
esteve à frente do movimento pela emancipação 
da África e participou da conquista da indepen-
dência de seu país em 1960. 

Os descendentes dos retornados formam co-
munidades identificadas como Agudá, no Benin, 
Amarô, na Nigéria e Tabom, em Gana. Estão ple-
namente incorporados ao cotidiano de seus países 
e falam com orgulho de sua origem brasileira.
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iriam estabelecer vínculos com as comunidades de 
brasileiros já existentes naquelas regiões. Segundo 
o antropólogo Milton Guran, os ex-escravos se in-
seriram na economia local ao lado dos que davam 
as ordens, e não simplesmente como força de tra-
balho. Estavam capacitados a assumir o papel de 
senhores e de impulsionar a economia ao lado dos 
comerciantes e traficantes brasileiros.

O comércio de escravos, aguardente, fumo, teci-
dos ou carne-seca, dendê, noz-de-cola e manteiga 
de carité atraíram muitos dos recém-chegados. As 
habilidades desenvolvidas do outro lado do Atlân-
tico, tais como a construção civil, a carpintaria e 
a marcenaria, também geravam boas possibilida-
des de ganhos. Devem-se acrescentar as práticas da 
agricultura comercial e da gestão de negócios. 

Nos vínculos que foram consolidando com as 
comunidades locais, mesclavam à cultura do lugar 
seus hábitos “brasileiros”: a família patriarcal mono-
nuclear e o uso de sobrenomes; a celebração de fes-
tas religiosas, como as de Nosso Senhor do Bonfim 
e de São Cosme e São Damião, e a comemoração 
do carnaval; técnicas agrícolas, como a plantação 
em ruas e as culturas intercaladas; hábitos alimen-
tares, como a mandioca, a feijoada, a moqueca, o 
cozido e a cocada; o uso de talheres, mesas, cadei-
ras e outros utensílios; sobrados construídos de ti-
jolos; a presença constante de jardins e retratos na 
decoração.

Alguns desses retornados se tornaram ricos e 
poderosos comerciantes ou políticos. Outros se 
contentaram em viver a vida, recuperando a liber-
dade que um dia lhes tinha sido suprimida. Em 
sua maioria mantiveram e repassaram aos seus 

Brasileiros do outro lado do Atlântico
Os historiadores sabem que seu conhecimento 

do passado é resultado da curiosidade e das per-
guntas que são feitas no presente. Alguns temas 
que passaram décadas ou mesmo séculos sem ser 
objeto de estudo se tornam, pela importância que 
detém em nossos dias, alvo do interesse dos pes-
quisadores. Quando novas investigações são reali-
zadas, elas permitem que se revelem aspectos an-
tes desconhecidos da nossa própria trajetória. 

Durante muitos anos, a historiografia brasilei-
ra praticamente não se interessou em saber como 
tinham sido as relações entre o Brasil e a Áfri-
ca durante a escravidão ou após o fim do tráfico 
atlântico e depois da abolição. Como um territó-
rio que recebeu entre 3,5 e 4 milhões de africanos 
até 1850 era visto pelos africanos que permanece-
ram na África? Quantos desses imigrantes força-
dos conseguiram retornar ao continente do qual 
foram arrancados com violência? De que forma os 
hábitos adquiridos no período em que viveram no 
Brasil foram reproduzidos e assimilados pelas cul-
turas para as quais retornaram? Essas perguntas 
não eram feitas.

Preconceito, visões estereotipadas, concep-
ções etnocêntricas do conhecimento, acesso res-
trito dos afrodescendentes à universidade são al-
guns dos fatores que nos permitem entender a 
quantidade limitada de estudos sobre o assun-
to. Felizmente o quadro vem se alterando e hoje 
já não estamos mais na etapa zero. Alguns estu-
dos, como os de Pierre Verger, Mariano e Manue-
la Carneiro da Cunha, Alberto da Costa e Silva, 
Milton Guran e Victor Leonardi, oferecem im-
portantes pistas para que se façam novas pergun-
tas e possamos entender melhor um fenômeno 
de tão grandes dimensões quanto o deslocamen-
to forçado de milhões de africanos.

Em sua maioria, os autores citados investigam 
o retorno para a África, principalmente para Be-
nin, Lagos (Nigéria), Togo e Gana, de libertos ou 
negros livres que deixaram o Brasil ao longo do 
século XIX. Buscavam suas origens e um futu-
ro melhor ou procuravam simplesmente se livrar 
das perseguições de que eram vítimas, pelo ter-
ror que sua liberdade despertava entre os senho-
res escravagistas.

Há registro de homens e mulheres que se esta-
beleceram na África durante todo o período co-
lonial, quer fossem degredados, comerciantes ou 
africanos que conseguiam meios de voltar a sua 
terra. Mas foi a partir da década de 1830 que esse 
movimento se intensificou. 

O marco principal do movimento de retorno fo-
ram as revoltas de escravizados que aconteceram 
na Bahia nas primeiras décadas do século XIX. A 
maior delas foi a Revolta dos Malês, ocorrida em 
1835 em Salvador. Escravos e libertos muçulma-
nos lideraram o movimento, que visava o fim da 
escravidão e do domínio exercido pelos brancos.

A reação do governo provincial foi severa: pri-
sões, proibição de os libertos exercerem algumas 
profissões, restrições à atuação dos chamados “ne-
gros de ganho”, assassinatos, confisco de bens e 
perseguições sistemáticas aos africanos e a seus 
descendentes. A Assembleia Legislativa da Bahia 
chegou a aprovar a proposta de um deputado exi-
gindo que o governo baiano expulsasse do Impé-
rio os homens e mulheres africanos forros suspei-
tos de promover a revolta dos escravos. 

De volta à África
O medo que a rebelião provocou nos governan-

tes e na elite branca fazia ver suspeitos em toda a 
parte. Afinal, como se pode constatar em depoi-
mentos da época, Salvador assemelhava-se a uma 
“capital africana” na multidão de homens e mu-
lheres negros na rua, nos batuques noturnos, nas 
melodias que acompanhavam o serviço de agua-
deiros, carregadores e ambulantes, organizados 
segundo seus grupos étnicos. 

Para muitos, como o africano forro Luis Xavier 
de Jesus, dono de grande patrimônio, a permanên-
cia no Brasil ficou inviável. Preso como suspeito, 
contratou os melhores advogados e, durante dois 
anos lutou na Justiça pelo direito de permanecer 
no Brasil. Segundo consta em seu testamento, não 
obteve sucesso e voltou para a África. 

Fugindo das perseguições, os africanos livres 
ou seus descendentes libertos e forros retornavam 
à África em barcos fretados, em geral com desti-
no a Lagos. Os levantamentos feitos até agora esti-
mam em cerca de 8 mil o número dessas pessoas 
ao longo do século XIX. 

A adaptação dos retornados ao novo ambien-
te, entretanto, não foi automática. Ao serem ven-
didos como escravos, haviam perdido seus laços 
familiares e sociais. No Brasil, haviam incorpo-
rado a seu cotidiano uma nova cultura, mesmo 
que isso tivesse ocorrido como imposição. Mui-
tos se vestiam como os brancos, comiam como 
os brancos, haviam se tornado católicos ou mu-
çulmanos. Estranhavam os hábitos africanos. E 
também eram vistos por estes como estrangeiros, 
como “brasileiros”.

Para refletir

1. Com a classe dividida em grupos, faça um levantamento de temas relacionados aos africanos 
ou afrodescentes sobre os quais você gostaria de saber mais.

2. Cada grupo deverá escolher um tema e fazer uma pesquisa sobre ele. Num dia previamente 
marcado, os grupos apresentarão o resultado da pesquisa à classe.

Acesse
<http://www2.mre.
gov.br/cartafrica/
projeto.htm>
Site do projeto Cartas 
d’África, que apresenta 
fotografias, mensagens 
e relatos orais de 
famílias de retornados 
em Gana, Benin, 
Nigéria e Togo.

Leia
Agudás: os “brasileiros” do Benin, de Milton Guran. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. 
Estudo enriquecido com fotografias sobre os descendentes de brasileiros que retornaram 
ao Benin.

O vice-rei de Uidá, de Bruce Chatwin. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. O romance 
inspira-se na história de Francisco Félix de Sousa e Domingos José Martins, que fizeram 
fortuna em Uidá, no Benin. 

A casa da água, de Antônio Olinto. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999. Romance inspirado 
na história de João Esan da Rocha, liberto que foi para Lagos nos anos de 1870. Ficou rico 
vendendo água tirada de um poço artesiano que mandou cavar no quintal de sua casa.

>  Festa na comunidade dos agudás em Porto Novo,  Benin, 
apresentando o folguedo da burrinha, que foi levado do 
Brasil. Fotografia de 2001.

descendentes a cultura adquirida no Brasil, adap-
tando-a à realidade africana.

Como exemplo, podemos lembrar Francisco 
Olympio da Silva, carioca que, em meados do sé-
culo XIX, foi em busca de fortuna no atual Benin. 
Seu neto, Sylvanus Olympio, nascido em 1901, 
seria o primeiro presidente da República do Togo 
(1961-1963). Sylvanus, junto de líderes como 
Leopold Senghor, Julius Nyerere e Sekou Touré, 
esteve à frente do movimento pela emancipação 
da África e participou da conquista da indepen-
dência de seu país em 1960. 

Os descendentes dos retornados formam co-
munidades identificadas como Agudá, no Benin, 
Amarô, na Nigéria e Tabom, em Gana. Estão ple-
namente incorporados ao cotidiano de seus países 
e falam com orgulho de sua origem brasileira.
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Verifi que o que aprendeu

Aponte as principais medidas de abertura política to-1. 
madas pela ditadura militar durante os anos 1980. 

Relacione a criação do voto vinculado pelo governo 2. 
Figueiredo e a vitória do PDS nas eleições de 1982.

Caracterize as principais iniciativas que acabaram 3. 
construindo o movimento Diretas Já.

Explique o surgimento da Frente Liberal e sua im-4. 
portância para a vitória de Tancredo Neves nas 
eleições indiretas de 1985.

Analise o início do governo de José Sarney em 5. 
decorrência da morte de Tancredo Neves.

Relacione as expectativas políticas em relação ao 6. 
governo Sarney e as mudanças institucionais por 
ele introduzidas.

Avalie as razões de Ulysses Guimarães para no-7. 
mear a Constituição de 1988 como “Constituição 
Cidadã”.

O que foi o Plano Cruzado? Explique.8. 

O que signifi cou para o Brasil o Tratado de Iguaçu?9. 

Aponte o conjunto de situações que conduziram à 10. 
eleição de Fernando Collor para a presidência da 
República nas eleições de 1989. 

Collor elegeu-se prometendo modernizar o Estado 11. 
brasileiro e a economia. Indique as atitudes de seu 
governo nesse sentido.

Defi na o que foi o Plano Collor e explique seus 12. 
objetivos.

Relacione o chamado “esquema PC” e o processo 13. 
de impeachment de Collor.

Leia e interprete 

Leia a seguir um trecho da obra 14. Diretas Já: quinze 
meses que abalaram a ditadura e, em seguida, res-
ponda às questões.

A música popular também esteve presente nas 
vozes de Beth Carvalho, Chico Buarque e Fafá de 
Belém. Até o jogador mais famoso do Corinthians, 
o Dr. Sócrates, cantou, puxando a massa com Ca-
minhando, o hino não oficial da campanha pelas 
Diretas. Sócrates por sinal foi responsável por 
um dos momentos mais vibrantes da manifesta-
ção, quando anunciou que desistiria de jogar no 
exterior caso a Emenda Dante de Oliveira fosse 
aprovada. 

Quando a comissão de frente da passeata che-
gou ao vale do Anhangabaú, o coro era ensurde-
cedor. Puxada por Osmar Santos, a multidão en-
toava bordões que se tornaram clássicos da cam-
panha, como “um, dois, três, Maluf no xadrez” e 
“um, dois, três, quatro, cinco mil, queremos eleger 
o presidente do Brasil” [...].
LEONELLI, Domingos; OLIVEIRA, Dante de. Diretas Já: quinze meses 
que abalaram a ditadura. Rio de Janeiro: Record, 2004. p. 513.

a) A que episódio se refere a narrativa acima?
b) Que imagem a narrativa constrói do evento? 
c) Que trechos transmitem a ideia de que esse não 

foi um evento isolado?
d) Segundo o texto, Sócrates anunciou que desis-

tiria de jogar no exterior se a emenda Dante de 
Oliveira fosse aprovada. Qual era a importância 
dessa emenda para o movimento?

Observe este trecho da reportagem da revista15.  Veja, 
de 5 de março de 1986, e responda às questões.

[...] No silêncio do Palácio da Alvorada, [...] 
Sarney assinou o atestado de óbito do cruzeiro, 
falecido aos 19 anos de idade em consequência de 
inflação de último grau, substituiu-o pelo cruza-
do, nominalmente 1 000 vezes mais forte, e aca-
bou com a correção monetária generalizada – a
matriz da malfadada “indexação” da economia 
brasileira […]. 

“Chegamos à exaustão nos paliativos e nos tra-
tamentos tópicos, e não foi para isso que os inex-
plicáveis caminhos do destino me fizeram presi-
dente da República”, disse Sarney em seu discurso 
à nação, às 9h30 da manhã, na presença de todo 
o ministério. “Iniciamos hoje uma guerra de vida 
ou morte contra a inflação”. [...] São palavras que 
a população brasileira desejava ouvir há muito 
tempo. Talvez por isso, o habitual ceticismo que 
se segue aos pacotes econômicos baixados pelo 
governo pode ser substituído, a partir de agora, 
por um outro tipo de reação – pela primeira vez, 
é possível ao cidadão brasileiro argumentar numa 
conversa, sem ser ridicularizado, que acredita na 
queda da inflação.
Disponível em: <http://veja.abril.com.br/arquivo_veja/
capa_05031986.shtml>. Acesso em: 28 jul. 2009.

a) Do que trata o texto acima?
b) De acordo com o texto, quais eram os principais 

males enfrentados pelo Plano Cruzado? 
c) Como Sarney apresentou o plano para a 

população?
d) Qual era a expectativa da revista diante do plano 

apresentado?

Leia o trecho abaixo e responda às questões. 16. 

Como teria sido possível que um candidato pra-
ticamente sem estrutura partidária alcançasse ta-
manho sucesso? Ora, não por acaso, no referido mês 
de março, começaram os programas eleitorais dos 
partidos da coligação a que ele pertencia. A eleição 
de 1989 mostrava uma nova faceta da democracia: 
o peso dos meios de comunicação de massa, princi-
palmente a televisão. Collor explora com muita ha-
bilidade esse meio de comunicação, conseguindo o 
apoio das camadas mais pobres e sem escolaridade.
PRIORE, Mary del; VENÂNCIO, Renato Pinto. O livro de ouro da 
História do Brasil. Rio de Janeiro: Ediouro, 2001. p. 377.

a) Segundo os autores, o que fez Collor conseguir 
se eleger sem máquina partidária?

b) De acordo com os autores, a eleição de 1989 
apresentava algo novo. O quê?  

c) Segundo o texto, por que o domínio do fenômeno 
televisivo foi crucial para a eleição de Collor? 

d) Qual a imagem que os autores constroem de 
Collor e das eleições de 1989?

Leia este trecho do livro 17. O regime militar brasileiro: 
1964-1985, em que o historiador Marcos Napolita-
no analisa o processo de transição democrática no 
Brasil. Em seguida, responda às questões.

O presidente vitorioso, que não chegaria a to-
mar posse devido a problemas de saúde, prometia 
o advento da Nova República e o encerramento do 
ciclo dos militares no poder. Era o começo da “tran-
sição democrática”, produto da saída negociada dos 
militares. Mesmo acusada pela esquerda de ser uma 
opção conservadora, a Nova República prometia a 
redemocratização não só do Estado, mas também da 
sociedade brasileira.

Se a transição democrática começou contra-
riando a vontade de milhões de brasileiros que não 
puderam influenciar no destino político do país, os 
valores democráticos exercitados nos últimos anos 
pela oposição civil como um todo marcaram época e 
foram o contraponto das dinâmicas políticas do re-
gime. Aquela derrota não poderia apagar a presença 
de amplos setores da sociedade que desejavam par-
ticipar, após 21 anos de coerção social e política em 
nome da Segurança Nacional.
NAPOLITANO, Marcos. O regime militar brasileiro: 1964-1985. 
São Paulo: Atual, 1998. p. 99.

a) Como o autor defi ne a “transição democrática”?
b) Avalie por que, na visão do autor, a esquerda 

acusava a Nova República de ser uma opção 
conservadora.  

c) Na concepção do autor, quem foi o protagonista 

histórico da transição democrática? 
d) De acordo com o autor, apesar da derrota, a 

campanha das Diretas tornou impossível apagar 
a presença de amplos setores sociais desejosos 
de ver o retorno do pleno jogo democrático. Re-
fl ita e discuta com o professor e com os colegas: 
podemos considerar a campanha das Diretas 
derrotada do ponto de vista histórico? Justifi -
que sua resposta. 

Observe as imagens e responda às questões.18. 

a) Que momentos estão retratados nas imagens 
acima?

b) Aponte diferenças entre as duas imagens.
c) De acordo com o que você estudou no capítulo, 

explique o que levou à eleição de Collor e por 
que, pouco depois, o presidente eleito pelo voto 
direto sofreu processo de impeachment.

Passeata na cidade de São Paulo, agosto de 1992.

Festa da vitória de Fernando Collor, em 17 de dezembro de 1989, 
São Paulo.
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“um, dois, três, quatro, cinco mil, queremos eleger 
o presidente do Brasil” [...].
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matriz da malfadada “indexação” da economia 
brasileira […]. 
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tamentos tópicos, e não foi para isso que os inex-
plicáveis caminhos do destino me fizeram presi-
dente da República”, disse Sarney em seu discurso 
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palmente a televisão. Collor explora com muita ha-
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apoio das camadas mais pobres e sem escolaridade.
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b) De acordo com os autores, a eleição de 1989 
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ciclo dos militares no poder. Era o começo da “tran-
sição democrática”, produto da saída negociada dos 
militares. Mesmo acusada pela esquerda de ser uma 
opção conservadora, a Nova República prometia a 
redemocratização não só do Estado, mas também da 
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Se a transição democrática começou contra-
riando a vontade de milhões de brasileiros que não 
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valores democráticos exercitados nos últimos anos 
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de amplos setores da sociedade que desejavam par-
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São Paulo: Atual, 1998. p. 99.
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b) Avalie por que, na visão do autor, a esquerda 

acusava a Nova República de ser uma opção 
conservadora.  

c) Na concepção do autor, quem foi o protagonista 
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d) De acordo com o autor, apesar da derrota, a 

campanha das Diretas tornou impossível apagar 
a presença de amplos setores sociais desejosos 
de ver o retorno do pleno jogo democrático. Re-
fl ita e discuta com o professor e com os colegas: 
podemos considerar a campanha das Diretas 
derrotada do ponto de vista histórico? Justifi -
que sua resposta. 

Observe as imagens e responda às questões.18. 

a) Que momentos estão retratados nas imagens 
acima?

b) Aponte diferenças entre as duas imagens.
c) De acordo com o que você estudou no capítulo, 

explique o que levou à eleição de Collor e por 
que, pouco depois, o presidente eleito pelo voto 
direto sofreu processo de impeachment.

Passeata na cidade de São Paulo, agosto de 1992.

Festa da vitória de Fernando Collor, em 17 de dezembro de 1989, 
São Paulo.
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Seja o historiador
Propõe que o aluno 
vivencie tarefas do dia a 
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1. Que tipo de peça de propaganda está reproduzido na imagem? 

2. Em que local a peça foi produzida?

3. Que grupo político a produziu?

4. Qual é a época em que foi produzida?

Pesquisar sobre o contexto histórico
Determinada a origem, a data de produção e o grupo responsável pela elaboração da peça propa-

gandística, o próximo passo é conhecer o contexto histórico no qual a peça de propaganda está inseri-
da. Esse passo é importante para o entendimento dos motivos que geraram a produção do documento 
analisado.

A pesquisa do contexto histórico não deve se limitar às questões políticas. Também os acontecimen-
tos econômicos, culturais e sociais devem ser pesquisados.

Para conseguir essas informações, podem-se consultar enciclopédias, jornais e a internet.

5. Pesquisar os principais fatos políticos que ocorreram na data de produção do exemplo 
apresentado.

6. Pesquisar informações relacionadas à instituição que produziu o documento analisado.

Descrever o conteúdo do documento
Após contextualizar a produção do documento, é o momento de analisar o seu conteúdo. A análise 

do conteúdo vai depender do tipo de documento escolhido.

No caso de documentos escritos (discurso, panfl eto, manifesto, etc.) deve ser feita uma leitura aten-
ta, anotando as ideias principais.

No caso de documentos que possuam representações ou elementos iconográfi cos (desenhos, retra-
tos, medalhas, estátuas, etc.), como os cartazes, é necessário prestar atenção aos elementos gráfi cos uti-
lizados, fazendo uma descrição objetiva do documento e pesquisando o signifi cado dos símbolos que 
possam estar representados.

7. No caso do documento proposto como exemplo, fazer uma descrição dos aspectos iconográfi cos, 
anotando também o texto existente no documento.

8. Pesquisar o signifi cado dos símbolos representados no documento.

Elaborar uma conclusão
Depois da identifi cação das características básicas, do contexto histórico e da descrição do conteú-

do, é o momento de analisar o signifi cado da propaganda política. Para realizar essa análise adequada-
mente, todas as informações obtidas nas etapas anteriores devem ser reunidas e organizadas de maneira 
a facilitar a elaboração da conclusão.

A base é o contexto histórico, com a caracterização e localização do grupo que produziu o documen-
to em relação aos outros grupos sociais e políticos, bem como em relação aos eventos que estavam ocor-
rendo naquele período. Essas informações devem ser utilizadas para explicar de forma clara e objetiva 
o signifi cado do conteúdo exposto no documento.

As questões básicas a serem tratadas são as seguintes.

• Qual a motivação do grupo ou instituição para produzir a propaganda analisada? 

• Qual o signifi cado dos elementos de texto ou iconográfi cos utilizados na propaganda? 

• Qual a fi nalidade da propaganda?

9. Analisar o documento proposto como exemplo utilizando as questões fornecidas acima, 
escrevendo um texto contendo as conclusões.

A propaganda é a atividade de divulgar ideias, conceitos e valores sobre questões políticas, cívicas, 
religiosas, fi losófi cas, artísticas, sociais, etc. A propaganda não possui uma fi nalidade comercial direta, e 
por isso é diferente da publicidade, que visa basicamente estimular a venda de produtos e serviços.

O estudo da propaganda permite conhecer a maneira como os vários grupos que compõem a socie-
dade se estruturam e que valores e ideais procuram praticar. Por isso, a propaganda é muito estudada 
por vários tipos de profi ssionais, como sociólogos, cientistas políticos, comunicólogos, etc. 

Os historiadores também se interessam pelo estudo da propaganda, que é uma importante fonte de 
informação sobre as ideias e os projetos das instituições e grupos de opinião do passado.

A propaganda política
Entre os vários tipos de propaganda, a propaganda política é aquela praticada por grupos e partidos, 

dentro ou fora do Estado, ligados ao governo ou à oposição. 

A propaganda política tem por objetivo interferir na forma como o poder político é repartido e exer-
cido na sociedade. A atividade política é, por defi nição, coletiva, portanto esse tipo de propaganda tem 
o potencial de interferir, positiva ou negativamente, na vida de um grande número de pessoas.

Ao longo da História, os grupos que atuam na política passaram por transformações, produzindo nesse 
processo um tipo de propaganda adaptado aos tempos que viviam. Os historiadores analisam esse processo 
de transformação, procurando identifi car os elementos que compõem o pensamento político do passado.

A análise da propaganda política efetuada pelos historiadores segue, em linhas gerais, os passos des-
critos a seguir.

Identificar as características básicas
É necessário inicialmente identifi car as características básicas da peça de propaganda política a ana-

lisar, tais como: a identifi cação do tipo de peça (discurso, cartaz, manifesto, panfl eto, etc.); o local onde 
foi produzida; o grupo político que a produziu e a data de produção.

Usaremos como exemplo a peça de propaganda reproduzida abaixo.

 Analisar a propaganda política impressa 
como documento histórico

Cartaz de propaganda de bônus 
de guerra, chamados “bônus da 
vitória”, elaborado em 1942 por 
G. K. Odell para o governo do 
Canadá, então um domínio da 
Inglaterra. Na parte superior, 
à esquerda, lê-se: “Mantenha 
essas mãos distantes!”. O texto 
da base diz: “Compre os novos 
bônus da vitória”.
> 
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6. Pesquisar informações relacionadas à instituição que produziu o documento analisado.

Descrever o conteúdo do documento
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do conteúdo vai depender do tipo de documento escolhido.
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anotando também o texto existente no documento.
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• Qual o signifi cado dos elementos de texto ou iconográfi cos utilizados na propaganda? 
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por vários tipos de profi ssionais, como sociólogos, cientistas políticos, comunicólogos, etc. 
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processo um tipo de propaganda adaptado aos tempos que viviam. Os historiadores analisam esse processo 
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c) hititas, sumérios e fenícios.
d) sumérios, babilônios e assírios.
e) hebreus, egípcios e assírios.

(UFC) Leia com atenção as afi rmativas a seguir so-8. 
bre as condições sociais, políticas e econômicas da 
Mesopotâmia.
I – As condições ecológicas explicam por que a 
agricultura de irrigação era praticada através de 
uma organização individualista.
II – Na economia da baixa Mesopotâmia, a fome e cri-
ses de subsistência eram frequentes, causadas pela 
irregularidade das cheias e também pelas guerras.
III – Na Suméria, os templos e ziggurats foram 
construídos graças à riqueza que os sacerdotes ad-
ministravam à custa do trabalho de grande parte 
da população.
IV – A presença dos rios Tigre e Eufrates possibili-
tou o desenvolvimento da agricultura e da pecuária 
e também a formação do primeiro reino unificado 
da História.
Sobre as afirmativas anteriores, é correto afirmar:
a) I e II são verdadeiras.
b) III e IV são verdadeiras.
c) I e IV são verdadeiras.
d) I e III são verdadeiras.
e) II e III são verdadeiras.

(UFC) Observe a ilustração apresentada a seguir.9. 

(UFRS) Leia os itens abaixo, que contêm possíveis 6. 
condições para o surgimento do Estado nas socie-
dades da Antiguidade.
I – Gradativa diferenciação da sociedade em clas-
ses sociais, impulsionada por uma divisão social do 
trabalho mais intensa, capaz de produzir exceden-
tes de alimentos.
II – Passagem da economia comunal para uma 
economia escravista, estimulada por guerras entre 
povos vizinhos, propiciando aumento da produção 
de excedentes e de trocas, com uma divisão do tra-
balho entre agricultura, pecuária e artesanato.
III – Constituição da propriedade da terra e do re-
gime de servidão coletiva nas sociedades orientais 
para que as grandes construções públicas fossem 
realizadas sob orientação dos grupos dirigentes.
Quais dentre eles apresentam efetivas condições 
para tal surgimento?
a) Apenas I.
b) Apenas I e II.
c) Apenas I e III.
d) Apenas II e III.
e) I, II e III.

(UFRS) O mapa a seguir apresenta a região da 7. 
Mesopotâmia.

(Fuvest-SP) Sobre o surgimento da agricultura 1. — 
e seu uso intensivo pelo homem — pode-se afi r-
mar que:
a) foi posterior, no tempo, ao aparecimento do Es-

tado e da escrita.
b) ocorreu no Oriente próximo (Egito e Mesopotâ-

mia) e daí se difundiu para Ásia (Índia e China), 
Europa e, a partir desta, para a América.

c) como tantas outras invenções, teve origem na 
China, donde se difundiu até atingir a Europa e, 
por último, a América.

d) ocorreu, em tempos diferentes, no Oriente Pró-
ximo (Egito e Mesopotâmia), na Ásia (Índia e Chi-
na) e na América (México e Peru).

e) de todas as invenções fundamentais, como a 
criação de animais, a metalurgia e o comércio, 
foi a que menos contribuiu para o ulterior pro-
gresso material do homem.

(UFPE) Em relação ao momento em que homens 2. 
e mulheres se colocaram como seres históricos no 
mundo, é correto afi rmar:
a) A invenção da escrita, da roda, do fogo é o que 

caracteriza os povos, considerados com história, 
que se estabeleceram às margens do rio Nilo, há 
milhões de anos.

b) A história da humanidade teve início na região 
conhecida na Antiguidade por Mesopotâmia, 
quando se inventou a escrita.

c) As pesquisas arqueológicas vêm apontando que 
a história humana teve início há um milhão de 
anos, em várias regiões do globo terrestre, si-
multaneamente.

d) Entre 4 e 6 milhões de anos atrás, surgiram na 
África os primeiros antepassados do ser humano 
com os quais teve início a história da humanidade.

e) O elemento preponderante no reconhecimento 
dos homens e mulheres como seres históricos é 
a invenção da linguagem, há 2 milhões de anos, 
no continente europeu.

(UFPI) Nas últimas décadas, o Piauí vem fi gurando 3. 
como um tema obrigatório nas discussões sobre o 
primitivo povoamento do território americano, o que 
decorre, principalmente, dos achados arqueológicos 
da Serra da Capivara, no município piauiense de São 
Raimundo Nonato. Sobre esse assunto, assinale, nas 
alternativas a seguir, aquela que está INCORRETA:
a) Os municípios de São Raimundo Nonato, no Piauí, 

e de Central, na Bahia, detêm os mais antigos ves-
tígios da presença humana na região nordeste.

b) O acervo arqueológico de São Raimundo Nonato 
é administrado pela FUMDHAM — Fundação Mu-
seu do Homem Americano.

c) A arqueóloga Niéde Guidon, personalidade mais 
conhecida entre os profi ssionais que atuam junto 
ao acervo arqueológico de São Raimundo Nona-

to, tem protagonizado, ao longo dos anos, vários 
confl itos e polêmicas com o governo do Piauí, com 
órgãos federais como o IBAMA e até mesmo com 
nativos do município de São Raimundo Nonato.

d) Os achados arqueológicos de São Raimundo 
Nonato, no Piauí, assim como aqueles encontra-
dos na Bahia, impõem uma revisão das teorias 
sobre o povoamento da América e não deixam 
dúvidas quanto à natureza autóctone do homem 
americano.

e) Hoje, apesar de ainda ser forte a tese do povoa-
mento da América ter-se dado através do Estrei-
to de Behring, os estudiosos, a partir de acervos 
arqueológicos como os do Piauí, consideram se-
riamente a hipótese de múltiplas correntes de 
povoamento. Quanto à data da chegada dos 
primeiros povoadores, ainda há muitas contro-
vérsias, não estando, em rigor, nada defi nitiva-
mente estabelecido.

(FGV) Das alternativas abaixo, a que melhor carac-4. 
teriza a sociedade fenícia é: 
a) a existência de um Estado centralizado e o mo-

noteísmo.
b) o monoteísmo e a agricultura.
c) o comércio e o politeísmo.
d) as Cidades-estados e o monoteísmo.
e) a agricultura e a forma de Estado centralizado.

(UFPE) Em relação à religião no antigo Egito, pode-5. 
-se afi rmar que: 
a) a religião dominava todos os aspectos da vida 

pública e privada do antigo Egito. Cerimônias 
eram realizadas pelos sacerdotes a cada ano, 
para garantir a chegada da inundação e, des-
sa forma, boas colheitas, que eram agradecidas 
pelo rei em solenidades às divindades.

b) a religião no antigo Egito, como nos demais po-
vos da Antiguidade, não tinha grande infl uência, 
já que estes povos, para sobreviverem, tiveram 
que desenvolver uma enorme disciplina no tra-
balho e viviam em constantes guerras.

c) a religião tinha apenas infl uência na vida da fa-
mília dos reis, que a usava como forma de man-
ter o povo submetido a sua autoridade.

d) o período conhecido como antigo Egito constitui 
o único em que a religião foi quase inteiramente 
esquecida, e o rei, como também o povo, dedi-
cou muito mais a seguir a tradição dos seus an-
tepassados, considerados os únicos povos ateus 
da Antiguidade.

e) a religião do povo no antigo Egito era bastante 
distinta da do rei, em razão do caráter supers-
ticioso que as camadas mais pobres das socie-
dades antigas tinham, sobretudo por não terem 
acesso à escola e a outros saberes só permitidos 
à família real.

A planície do Eufrates e do Tigre não constitui, 
como o vale do Nilo, um longo oásis no meio do de-
serto. Ela tem fácil comunicação com outras terras 
densamente povoadas desde tempos remotos. Por 
isso, a história da civilização mesopotâmica está 
marcada por uma sucessão de invasões violentas e 
de migrações pacíficas que deram lugar a um con-
tínuo entrecruzamento de povos e culturas.
Entre esses povos, destacam-se:
a) egípcios, caldeus e babilônios.
b) fenícios, assírios e hebreus.

Considerando a representação da escrita egípcia, é 
correto afirmar que:
a) a utilização de recursos decorativos favoreceu 

a escrita em virtude de facilitar a compreen-
são popular.

b) os sinais apresentados constituíam um aperfeiçoa-
mento da arte profana como forma de expressão.

c) a diversidade de sinais utilizados tornava comple-
xa a representação do que se queria exprimir.

d) a diversidade de sinais utilizados na escrita re-
sultou de uma imposição religiosa.

e) os desenhos elaborados representavam uma 
simplifi cação da escrita hierática.
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c) hititas, sumérios e fenícios.
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Sobre as afirmativas anteriores, é correto afirmar:
a) I e II são verdadeiras.
b) III e IV são verdadeiras.
c) I e IV são verdadeiras.
d) I e III são verdadeiras.
e) II e III são verdadeiras.

(UFC) Observe a ilustração apresentada a seguir.9. 

(UFRS) Leia os itens abaixo, que contêm possíveis 6. 
condições para o surgimento do Estado nas socie-
dades da Antiguidade.
I – Gradativa diferenciação da sociedade em clas-
ses sociais, impulsionada por uma divisão social do 
trabalho mais intensa, capaz de produzir exceden-
tes de alimentos.
II – Passagem da economia comunal para uma 
economia escravista, estimulada por guerras entre 
povos vizinhos, propiciando aumento da produção 
de excedentes e de trocas, com uma divisão do tra-
balho entre agricultura, pecuária e artesanato.
III – Constituição da propriedade da terra e do re-
gime de servidão coletiva nas sociedades orientais 
para que as grandes construções públicas fossem 
realizadas sob orientação dos grupos dirigentes.
Quais dentre eles apresentam efetivas condições 
para tal surgimento?
a) Apenas I.
b) Apenas I e II.
c) Apenas I e III.
d) Apenas II e III.
e) I, II e III.

(UFRS) O mapa a seguir apresenta a região da 7. 
Mesopotâmia.

(Fuvest-SP) Sobre o surgimento da agricultura 1. — 
e seu uso intensivo pelo homem — pode-se afi r-
mar que:
a) foi posterior, no tempo, ao aparecimento do Es-

tado e da escrita.
b) ocorreu no Oriente próximo (Egito e Mesopotâ-

mia) e daí se difundiu para Ásia (Índia e China), 
Europa e, a partir desta, para a América.

c) como tantas outras invenções, teve origem na 
China, donde se difundiu até atingir a Europa e, 
por último, a América.

d) ocorreu, em tempos diferentes, no Oriente Pró-
ximo (Egito e Mesopotâmia), na Ásia (Índia e Chi-
na) e na América (México e Peru).

e) de todas as invenções fundamentais, como a 
criação de animais, a metalurgia e o comércio, 
foi a que menos contribuiu para o ulterior pro-
gresso material do homem.

(UFPE) Em relação ao momento em que homens 2. 
e mulheres se colocaram como seres históricos no 
mundo, é correto afi rmar:
a) A invenção da escrita, da roda, do fogo é o que 

caracteriza os povos, considerados com história, 
que se estabeleceram às margens do rio Nilo, há 
milhões de anos.

b) A história da humanidade teve início na região 
conhecida na Antiguidade por Mesopotâmia, 
quando se inventou a escrita.

c) As pesquisas arqueológicas vêm apontando que 
a história humana teve início há um milhão de 
anos, em várias regiões do globo terrestre, si-
multaneamente.

d) Entre 4 e 6 milhões de anos atrás, surgiram na 
África os primeiros antepassados do ser humano 
com os quais teve início a história da humanidade.

e) O elemento preponderante no reconhecimento 
dos homens e mulheres como seres históricos é 
a invenção da linguagem, há 2 milhões de anos, 
no continente europeu.

(UFPI) Nas últimas décadas, o Piauí vem fi gurando 3. 
como um tema obrigatório nas discussões sobre o 
primitivo povoamento do território americano, o que 
decorre, principalmente, dos achados arqueológicos 
da Serra da Capivara, no município piauiense de São 
Raimundo Nonato. Sobre esse assunto, assinale, nas 
alternativas a seguir, aquela que está INCORRETA:
a) Os municípios de São Raimundo Nonato, no Piauí, 

e de Central, na Bahia, detêm os mais antigos ves-
tígios da presença humana na região nordeste.

b) O acervo arqueológico de São Raimundo Nonato 
é administrado pela FUMDHAM — Fundação Mu-
seu do Homem Americano.

c) A arqueóloga Niéde Guidon, personalidade mais 
conhecida entre os profi ssionais que atuam junto 
ao acervo arqueológico de São Raimundo Nona-

to, tem protagonizado, ao longo dos anos, vários 
confl itos e polêmicas com o governo do Piauí, com 
órgãos federais como o IBAMA e até mesmo com 
nativos do município de São Raimundo Nonato.

d) Os achados arqueológicos de São Raimundo 
Nonato, no Piauí, assim como aqueles encontra-
dos na Bahia, impõem uma revisão das teorias 
sobre o povoamento da América e não deixam 
dúvidas quanto à natureza autóctone do homem 
americano.

e) Hoje, apesar de ainda ser forte a tese do povoa-
mento da América ter-se dado através do Estrei-
to de Behring, os estudiosos, a partir de acervos 
arqueológicos como os do Piauí, consideram se-
riamente a hipótese de múltiplas correntes de 
povoamento. Quanto à data da chegada dos 
primeiros povoadores, ainda há muitas contro-
vérsias, não estando, em rigor, nada defi nitiva-
mente estabelecido.

(FGV) Das alternativas abaixo, a que melhor carac-4. 
teriza a sociedade fenícia é: 
a) a existência de um Estado centralizado e o mo-

noteísmo.
b) o monoteísmo e a agricultura.
c) o comércio e o politeísmo.
d) as Cidades-estados e o monoteísmo.
e) a agricultura e a forma de Estado centralizado.

(UFPE) Em relação à religião no antigo Egito, pode-5. 
-se afi rmar que: 
a) a religião dominava todos os aspectos da vida 

pública e privada do antigo Egito. Cerimônias 
eram realizadas pelos sacerdotes a cada ano, 
para garantir a chegada da inundação e, des-
sa forma, boas colheitas, que eram agradecidas 
pelo rei em solenidades às divindades.

b) a religião no antigo Egito, como nos demais po-
vos da Antiguidade, não tinha grande infl uência, 
já que estes povos, para sobreviverem, tiveram 
que desenvolver uma enorme disciplina no tra-
balho e viviam em constantes guerras.

c) a religião tinha apenas infl uência na vida da fa-
mília dos reis, que a usava como forma de man-
ter o povo submetido a sua autoridade.

d) o período conhecido como antigo Egito constitui 
o único em que a religião foi quase inteiramente 
esquecida, e o rei, como também o povo, dedi-
cou muito mais a seguir a tradição dos seus an-
tepassados, considerados os únicos povos ateus 
da Antiguidade.

e) a religião do povo no antigo Egito era bastante 
distinta da do rei, em razão do caráter supers-
ticioso que as camadas mais pobres das socie-
dades antigas tinham, sobretudo por não terem 
acesso à escola e a outros saberes só permitidos 
à família real.

A planície do Eufrates e do Tigre não constitui, 
como o vale do Nilo, um longo oásis no meio do de-
serto. Ela tem fácil comunicação com outras terras 
densamente povoadas desde tempos remotos. Por 
isso, a história da civilização mesopotâmica está 
marcada por uma sucessão de invasões violentas e 
de migrações pacíficas que deram lugar a um con-
tínuo entrecruzamento de povos e culturas.
Entre esses povos, destacam-se:
a) egípcios, caldeus e babilônios.
b) fenícios, assírios e hebreus.

Considerando a representação da escrita egípcia, é 
correto afirmar que:
a) a utilização de recursos decorativos favoreceu 

a escrita em virtude de facilitar a compreen-
são popular.

b) os sinais apresentados constituíam um aperfeiçoa-
mento da arte profana como forma de expressão.

c) a diversidade de sinais utilizados tornava comple-
xa a representação do que se queria exprimir.

d) a diversidade de sinais utilizados na escrita re-
sultou de uma imposição religiosa.

e) os desenhos elaborados representavam uma 
simplifi cação da escrita hierática.
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Fórum: construindo o trabalho solidário na 
comunidade
O que você vai fazer

Você e seus colegas vão organizar um fórum para construir formas de trabalho solidário 
na comunidade do seu bairro. O objetivo é esclarecer a comunidade escolar sobre essas 
possibilidades e propor ações que contribuam para a construção da solidariedade no 
grupo de convívio.

Você e seus colegas deverão também engajar-se em um ou mais trabalhos voluntários, 
dependendo do elenco de possibilidades levantado.

Um esclarecimento inicial é necessário, para que você se situe em relação ao tema. Ao 
longo da História, a noção de trabalho adquiriu várias percepções diferentes. O trabalho já 
foi visto como castigo divino e também como modo de acumular riquezas, principalmente 
a partir da Revolução Industrial. Nesse contexto, você estudou que a exploração do 
trabalho não visou o bem comum, mas o enriquecimento de poucas pessoas. 

Nas últimas décadas, o trabalho solidário tem ganhado impulso mediante a organização 
na sociedade de vários projetos sociais. Esses projetos baseiam-se na conscientização 
das pessoas em torno de dois princípios básicos: cidadania e solidariedade. Regido por 
esses princípios, o trabalho voluntário não está necessariamente associado a caridade e 
fi lantropia, mas sim a uma ação que visa transformar as relações sociais.

A elaboração desse projeto contará com cinco etapas, descritas a seguir.

1. Pesquisa sobre trabalho voluntário
O que é trabalho voluntário? Para responder a essa questão, você e seus colegas vão fazer 
uma pesquisa na internet ou em bibliotecas públicas, procurando informações e exemplos 
sobre o signifi cado do trabalho solidário. Essa informação é importante para que o grupo 
responda com clareza às eventuais dúvidas da comunidade no dia do fórum. 

Você e seus colegas podem dividir-se em equipes. Uma equipe poderá pesquisar a 
legislação existente sobre trabalho voluntário, como a Lei no 9608/1998, que defi ne 
essa atividade. Outra poderá encarregar-se da pesquisa de alguns exemplos práticos 
na internet; outra pesquisará quais os benefícios do trabalho voluntário para os jovens, 
idosos ou outros grupos sociais.

Há diversos sites que tratam da questão do voluntariado. Se quiser, pode procurar 
também artigos que fundamentam a questão do trabalho voluntário em termos 
sociológicos ou fi losófi cos. Indicamos alguns sites. 

<http://arquivo.portaldovoluntario.org.br/site/>

<http://www.mundodosfi losofos.com.br/lea13.htm>

<http://www.facaparte.org.br>

2. Entrevista preliminar com os moradores da região
Depois de obter informações preliminares, vocês devem organizar-se em grupo para 
efetuar uma pesquisa com os moradores. A pesquisa tem os seguintes objetivos.

Compreender a noção que as pessoas têm de trabalho voluntário. 

Registrar propostas da comunidade em relação às necessidades da região. 

Verifi car o interesse das pessoas em participar de algum trabalho. 

O grupo deve elaborar perguntas que tenham como foco esses objetivos.

É importante colocar avisos em locais públicos sobre a entrevista e o seu tema. 
Não esqueça que ninguém é obrigado a participar.

3. Organização das informações e proposição de formas de trabalho 
voluntário
De posse de todas essas informações, você e seus colegas vão organizar o fórum. 
Inicialmente devem organizar as diversas necessidades apontadas por pessoas da 
comunidade em um quadro, um painel em cartolina ou em uma apresentação em 
computador.

Lembre que o fórum é um espaço no qual as pessoas poderão debater as suas ideias. 
Por isso você e seus colegas devem deixar claro que estão propondo o debate sobre o 
trabalho solidário e o que é possível e necessário fazer para a comunidade.

É fundamental elaborar cartazes convidando a comunidade para o fórum.

4. Fórum sobre trabalho solidário
No fórum é fundamental dar voz às pessoas da comunidade. Poderão surgir novas 
propostas. Um grupo deve anotar tudo o que for discutido.

Depois de todo o processo de discussão, deverão ser votadas propostas de ação com a 
comunidade. Nesse processo será desenvolvida uma forma de democracia participativa 
na qual as propostas discutidas serão votadas e aprovadas.

Poderão surgir propostas na discussão com a comunidade, como os exemplos a seguir.

Recolher   doações de alimentos e repassar às famílias carentes. 
Montar um   brechó com as roupas usadas doadas pela comunidade para venda a 
preços acessíveis e doar o dinheiro arrecadado para instituições benefi centes.
Trabalhar na   conservação de ruas, praças e outros espaços públicos.

É fundamental que sejam formados diversos comitês com alunos, professores e 
membros da comunidade para organizar a atividade escolhida. Um comitê deve 
encarregar-se de obter o material necessário; outro, de procurar o apoio do poder 
público, outra entidade, etc. Um comitê fi cará encarregado de distribuir cartazes 
chamando as pessoas para participar.

5. Consolidação dos projetos de 
trabalho voluntário
Após a organização dos comitês, é 
necessário encaminhar o projeto que 
foi defi nido. Um comitê de alunos deve 
encarregar-se da documentação do projeto, 
com fotografi as ou depoimentos escritos 
para uma futura avaliação da atividade. As 
pessoas devem estar dispostas ao trabalho 
e convencidas da importância dele.

Estudante atua como voluntário no 
Dia Mundial de Limpeza de Rios e 

Praias, recolhendo material que polui 
a baía de Manila, capital das Filipinas, 

em setembro de 2008.
> 
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Fórum: construindo o trabalho solidário na 
comunidade
O que você vai fazer

Você e seus colegas vão organizar um fórum para construir formas de trabalho solidário 
na comunidade do seu bairro. O objetivo é esclarecer a comunidade escolar sobre essas 
possibilidades e propor ações que contribuam para a construção da solidariedade no 
grupo de convívio.

Você e seus colegas deverão também engajar-se em um ou mais trabalhos voluntários, 
dependendo do elenco de possibilidades levantado.

Um esclarecimento inicial é necessário, para que você se situe em relação ao tema. Ao 
longo da História, a noção de trabalho adquiriu várias percepções diferentes. O trabalho já 
foi visto como castigo divino e também como modo de acumular riquezas, principalmente 
a partir da Revolução Industrial. Nesse contexto, você estudou que a exploração do 
trabalho não visou o bem comum, mas o enriquecimento de poucas pessoas. 

Nas últimas décadas, o trabalho solidário tem ganhado impulso mediante a organização 
na sociedade de vários projetos sociais. Esses projetos baseiam-se na conscientização 
das pessoas em torno de dois princípios básicos: cidadania e solidariedade. Regido por 
esses princípios, o trabalho voluntário não está necessariamente associado a caridade e 
fi lantropia, mas sim a uma ação que visa transformar as relações sociais.

A elaboração desse projeto contará com cinco etapas, descritas a seguir.

1. Pesquisa sobre trabalho voluntário
O que é trabalho voluntário? Para responder a essa questão, você e seus colegas vão fazer 
uma pesquisa na internet ou em bibliotecas públicas, procurando informações e exemplos 
sobre o signifi cado do trabalho solidário. Essa informação é importante para que o grupo 
responda com clareza às eventuais dúvidas da comunidade no dia do fórum. 

Você e seus colegas podem dividir-se em equipes. Uma equipe poderá pesquisar a 
legislação existente sobre trabalho voluntário, como a Lei no 9608/1998, que defi ne 
essa atividade. Outra poderá encarregar-se da pesquisa de alguns exemplos práticos 
na internet; outra pesquisará quais os benefícios do trabalho voluntário para os jovens, 
idosos ou outros grupos sociais.

Há diversos sites que tratam da questão do voluntariado. Se quiser, pode procurar 
também artigos que fundamentam a questão do trabalho voluntário em termos 
sociológicos ou fi losófi cos. Indicamos alguns sites. 

<http://arquivo.portaldovoluntario.org.br/site/>

<http://www.mundodosfi losofos.com.br/lea13.htm>

<http://www.facaparte.org.br>

2. Entrevista preliminar com os moradores da região
Depois de obter informações preliminares, vocês devem organizar-se em grupo para 
efetuar uma pesquisa com os moradores. A pesquisa tem os seguintes objetivos.

Compreender a noção que as pessoas têm de trabalho voluntário. 

Registrar propostas da comunidade em relação às necessidades da região. 

Verifi car o interesse das pessoas em participar de algum trabalho. 

O grupo deve elaborar perguntas que tenham como foco esses objetivos.

É importante colocar avisos em locais públicos sobre a entrevista e o seu tema. 
Não esqueça que ninguém é obrigado a participar.

3. Organização das informações e proposição de formas de trabalho 
voluntário
De posse de todas essas informações, você e seus colegas vão organizar o fórum. 
Inicialmente devem organizar as diversas necessidades apontadas por pessoas da 
comunidade em um quadro, um painel em cartolina ou em uma apresentação em 
computador.

Lembre que o fórum é um espaço no qual as pessoas poderão debater as suas ideias. 
Por isso você e seus colegas devem deixar claro que estão propondo o debate sobre o 
trabalho solidário e o que é possível e necessário fazer para a comunidade.

É fundamental elaborar cartazes convidando a comunidade para o fórum.

4. Fórum sobre trabalho solidário
No fórum é fundamental dar voz às pessoas da comunidade. Poderão surgir novas 
propostas. Um grupo deve anotar tudo o que for discutido.

Depois de todo o processo de discussão, deverão ser votadas propostas de ação com a 
comunidade. Nesse processo será desenvolvida uma forma de democracia participativa 
na qual as propostas discutidas serão votadas e aprovadas.

Poderão surgir propostas na discussão com a comunidade, como os exemplos a seguir.

Recolher   doações de alimentos e repassar às famílias carentes. 
Montar um   brechó com as roupas usadas doadas pela comunidade para venda a 
preços acessíveis e doar o dinheiro arrecadado para instituições benefi centes.
Trabalhar na   conservação de ruas, praças e outros espaços públicos.

É fundamental que sejam formados diversos comitês com alunos, professores e 
membros da comunidade para organizar a atividade escolhida. Um comitê deve 
encarregar-se de obter o material necessário; outro, de procurar o apoio do poder 
público, outra entidade, etc. Um comitê fi cará encarregado de distribuir cartazes 
chamando as pessoas para participar.

5. Consolidação dos projetos de 
trabalho voluntário
Após a organização dos comitês, é 
necessário encaminhar o projeto que 
foi defi nido. Um comitê de alunos deve 
encarregar-se da documentação do projeto, 
com fotografi as ou depoimentos escritos 
para uma futura avaliação da atividade. As 
pessoas devem estar dispostas ao trabalho 
e convencidas da importância dele.

Estudante atua como voluntário no 
Dia Mundial de Limpeza de Rios e 

Praias, recolhendo material que polui 
a baía de Manila, capital das Filipinas, 

em setembro de 2008.
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